
 

 

Expansão da Capacidade Aeroportuária de Lisboa 

Perguntas e Respostas 

 

 

1. Que solução está o Governo a apresentar? 

 

O Estado e a concessionária (ANA) assinam um Memorando de Entendimento 

para que a concessionária apresente ao Governo, no prazo de seis meses, uma 

proposta para a expansão da capacidade aeroportuária de Lisboa.  

Este Memorando estabelece todo o calendário de implementação da solução 

de expansão aeroportuária e permite antecipar a sua concretização em 5 anos 

face aos prazos máximos previstos no contrato de concessão celebrado em 

2012. 

 

 

 

2. Porquê esta decisão, neste momento? 

 

O Aeroporto Humberto Delgado (AHD - Portela) apresenta neste momento um 

conjunto de indicadores de procura que apontam para o esgotamento da sua 

capacidade a curto prazo, nas atuais condições. 

Com efeito, a taxa média de crescimento anual, nos últimos quatro anos, do 

número de passageiros que utilizam o AHD situou-se nos 12%. 

Em 2016, foi utilizado por 22,5 milhões de passageiros, um dos indicadores do 

contrato de concessão que apontam para a necessidade de estudar uma 

solução para o crescimento do tráfego. Este número representa um 

crescimento acumulado de 40% face a 2013. 

Finalmente, o processo de pedido e atribuição de faixas horárias (“slots”) para 

o verão de 2017 evidenciou o crescimento acentuado da procura, esperando-se 

que este ano venham a ser atingidos 25 milhões de passageiros, ultrapassando-

se novamente recordes de crescimento. 

 

 

3. Que consequências tem essa situação? 

 

O AHD desempenha um papel decisivo na economia portuguesa, 

designadamente nas viagens de negócios e no apoio ao turismo. 

No turismo, e de acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), 

referentes aos primeiros 11 meses de 2016, as dormidas de turistas 

estrangeiros cresceram 11,3%, face ao mesmo período do ano anterior. Os 

proveitos totais do setor cresceram 17,1% no mesmo período. O Turismo 

representa já 17% das exportações portuguesas de bens e serviços. 



 

O setor aeroportuário, por seu lado, contribui fortemente para a criação de 

emprego, de forma direta e indireta. As estatísticas internacionais apontam 

para a criação de mil postos de trabalho por cada milhão de passageiros 

transportados. A solução de expansão aeroportuária que agora se apresenta 

permitirá, a prazo, criar 20 mil postos de trabalho. 

Se nada fosse feito, o esgotamento da capacidade aérea de Lisboa teria 

consequências muito negativas para a economia portuguesa. 

 

 

4. Em que consiste a solução que a concessionária deverá desenvolver para 

apresentar ao Governo? 

 

A solução integra duas vertentes de desenvolvimento: a expansão da 

capacidade do AHD na Portela e a utilização da Base Aérea do Montijo. 

Compete à ANA apresentar uma proposta para essa solução, de acordo com o 

contrato de concessão, a qual será realizada de forma comparativa com a 

construção de um Novo Aerporto de Lisboa (NAL). 

 

 

5. Como se chegou à conclusão de que o Montijo é a melhor solução? 

 

Ao longo de 2016, perante a escassez de estudos realizados anteriormente pelo 

Estado sobre esta matéria e face à evolução do tráfego no AHD, o Governo 

desencadeou uma série de iniciativas com vista a uma decisão tecnicamente 

sustentada. 

Foram realizados diversos estudos, por entidades nacionais e europeias, 

comparando as várias opções em presença. Destacam-se o relatório produzido 

por um Grupo de Trabalho que reuniu entidades civis e militares, com a missão 

de estudar a viabilidade de conversão da Base Aérea do Montijo para utilização 

como aeroporto civil complementar ao AHD. 

Foi também desenvolvido um estudo de procura e de capacidade que permitiu 

validar a adequabilidade e durabilidade da solução AHD+Montijo, aspeto 

determinante mas que ainda se encontrava por estudar. 

As questões relacionadas com o espaço aéreo foram também objeto de estudo 

específico, desenvolvido pela entidade internacional de referência Eurocontrol, 

o qual confirmou a viabilidade de processamento de 72 movimentos por hora 

(o dobro dos existentes) no conjunto AHD+Montijo. 

A avaliação realizada a partir desses estudos baseou-se, assim, em vários 

critérios, sendo os principais os custos e o tempo de construção, a 

operacionalidade conjunta e simultânea com o AHD e as acessibilidades. 

 

 

 



 

6. E quais são, então, as vantagens da Base Aérea do Montijo? 

 

Há 7 razões fundamentais para a opção pelo Montijo, sendo a única 

infraestrutura aeronáutica da região de Lisboa que acumula as seguintes 

condições: 

 

1. permite uma utilização simultânea com a pista principal do AHD; 

2. permite duplicar a capacidade atual, para 72 movimentos por hora e 50 

milhões de passageiros por ano; 

3. a utilização civil é compatível com o uso militar, garantindo a 

operacionalidade da Força Aérea na região de Lisboa; 

4. é uma solução com um custo mais reduzido; 

5. é de execução bastante mais rápida (previsão de abertura: 2021); 

6. tem um tempo de vida de várias décadas; 

7. tem boa acessibilidade a Lisboa. 

 

 

7. A utilização civil da Base Aérea terá implicações na operação militar? 

 

Durante o ano de 2016, no âmbito de um Grupo de Trabalho com a 

participação da Defesa, foi desenvolvido um trabalho muito positivo, o qual 

permitiu concluir que a solução agora proposta permite garantir a 

operacionalidade do dispositivo militar na região de Lisboa. 

A Base Aérea manterá a sua atividade militar. Eventuais transferências de 

operações, assim como os custos associados, serão agora objeto de um estudo 

detalhado. 

 

 

8. O projeto terá impacto no ambiente daquela zona? 

 

O projeto inscreve-se no perímetro ocupado pela base militar, onde já hoje 

existe importante utilização aeronáutica, o que permite desde logo conter os 

seus impactes. 

Não obstante, o desenvolvimento do projeto contempla as avaliações e 

estudos ambientais previstos pela legislação nacional e europeia, assim como a 

aplicação de eventuais medidas mitigadoras e compensatórias que esses 

estudos indiquem. 

 

 

9. A existência de fluxos migratórios de aves na zona vai ser estudada? 

 

Até ao final de 2017, ou seja, durante um ciclo completo de migrações, será 

desenvolvido um estudo sobre a eventual interferência da avifauna na 

atividade aeronáutica. 



 

10. O Montijo poderá receber todos os aviões? 

 

O aeroporto complementar no Montijo será especialmente vocacionado para a 

operação das designadas companhias “low cost” e para serviços de médio 

curso, tendo a pista principal condições para receber os aviões usados neste 

tipo de operações. 

A pista principal do Montijo, com um comprimento aproximado ao da pista 

secundária do AHD, mas com melhor equipamento de voo por instrumentos, 

terá igualmente condições para receber aviões de maior porte, em situações de 

contingência ou indisponibilidade temporária do aeroporto principal, sendo a 

sua subsequente descolagem realizada em situação não comercial (menor 

peso). 

Caso os estudos detalhados de segurança assim o recomendem, poderá ainda 

vir a ser reabilitada a pista secundária do Montijo (mais comprida), 

aumentando ainda mais a sua capacidade para acomodar os aviões de maior 

porte, mesmo em condições de voo comercial. 

 

 

11. Por que foi afastada a construção de um novo aeroporto? 

 

A construção de um novo aeroporto representaria um investimento muito 

avultado, quer na construção quer nos acessos. Além disso, tendo em conta 

que o projeto tinha sido entretanto abandonado, seria agora necessário um 

tempo demasiado longo para a sua concepção, contratação e construção, 

pondo entretanto em causa a capacidade aeroportuária de Lisboa. 

A construção de um novo aeroporto mantém-se, porém, como reserva 

estratégica e poderá ser decidida, nas próximas décadas, se a evolução do 

tráfego apontar no sentido do esgotamento da solução agora apresentada. 

 

 

12. Foram estudadas alternativas ao Montijo para aeroporto complementar? 

 

A par do Montijo, foram estudadas como hipóteses para aeroporto 

complementar as infraestruturas militares de Sintra e Alverca, as quais se 

revelaram incapazes de satisfazer o requisito base de aumento da capacidade, 

devido aos conflitos e dependências com o AHD na gestão do espaço aéreo. 

O estudo técnico desenvolvido pela Eurocontrol, entidade europeia de 

referência para a navegação aérea, conclui que Sintra e Alverca, em virtude das 

posições relativas e das orientações das pistas, iriam interferir com o tráfego de 

chegada e partida do AHD, reduzindo assim a capacidade disponível de espaço 

aéreo (e pista), tornando inalcançável o objetivo definido para o sistema 

aeroportuário de Lisboa (72 movimentos por hora). 

Além da questão decisiva, relacionada com a incapacidade de aumento da 



 

capacidade global, Sintra e Alverca revelam outras importantes limitações, 

como sejam o terreno acidentado (em especial, em Sintra) e limitações de 

espaço para parqueamento de aviões (em Alverca). 

 

13. Quanto custa esta solução?  

 

O custo do projeto, assim como o modelo de financiamento, fará parte da 

proposta que a concessionária deverá apresentar ao Estado. Deverá ser, no 

entanto, um projeto de custo muito controlado, tendo em conta que se trata 

da adaptação de uma infraestrutura já em funcionamento.  

A estimativa e pressuposto base da solução é de que o investimento seja 

realizado pela concessionária, verificando-se a sua recuperação através das 

receitas aeroportuárias. 

 

 

14. Que acessos estão previstos? 

 

Pela proximidade ao rio Tejo e à Ponte Vasco da Gama, estão perspetivados 

acessos fluviais, através da ligação rápida e direta do terminal já existente no 

Montijo a um terminal em Lisboa com acesso ao Metro, além dos acessos 

rodoviários.  

Está também a ser ponderada a ligação por via ferroviária, nomeadamente 

através de uma ligação em ferrovia ligeira utilizando a Ponte Vasco da Gama. 

Os transportes públicos entre ambas as infraestruturas (AHD e Montijo) serão 

reforçados. 

Durante os próximos meses, serão aprofundados os estudos relativos aos 

acessos. 

As acessibilidades previstas gerarão receitas próprias, decorrentes da procura 

adicional induzida pelo aeroporto no Montijo, as quais contribuirão para o seu 

financiamento. 

 

 

15. Como se distribuirá o tráfego aeronáutico entre as duas pistas (AHD e 

Montijo)? 

 

Esse será um aspeto a gerir pela concessionária na sua relação comercial com 

as companhias aéreas. As taxas aeroportuárias no Montijo deverão mais baixas, 

pelo essa que poderá ser uma opção preferencial para algumas companhias, 

nomeadamente as “low cost”. 

O desenho do aeroporto do Montijo será especialmente vocacionado para a 

maximização da eficiência da operação aeroportuária, sendo este outro 

aspecto essencial para a atração das companhias “low cost”. 

 



 

 

 

 

 

16. No Aeroporto Humberto Delgado também haverá alterações? 

 

Está previsto que o AHD prossiga o seu plano de expansão e modernização, de 

forma a potenciar a sua capacidade. 

Será aumentada a capacidade de estacionamento e circulação de aeronaves no 

solo e melhoradas as estruturas de acolhimento e transferência de passageiros.  

 

 

17. Além das infraestruturas, haverá outras medidas para aumentar a capacidade 

aeroportuária de Lisboa? 

 

A solução integrada desenhada abrange medidas de otimização técnico-

operacional que asseguram o aumento da capacidade do espaço aéreo. 

Neste domínio, está prevista a reestruturação da gestão do espaço aéreo, 

envolvendo igualmente o reforço da coordenação da atividade civil e militar. 

O suporte tecnológico é assegurado pela empresa pública Navegação Aérea 

Portugal (NAV Portugal), responsável pelo serviço de controlo de tráfego aéreo 

em Portugal, através da aquisição, em curso, de um novo sistema de gestão de 

tráfego (sistema ATM). 

Este conjunto de medidas e este novo sistema irão permitir gerir o tráfego de 

forma mais eficiente e expedita, permitindo atingir a capacidade global 

desejada de 72 movimentos por hora, no conjunto das duas pistas (AHD e 

Montijo). 
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